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REVISTA MUNICIPAL
Protocolo "Movimento Sénior"
Ano Municipal da Educação
Papa Consagra intervenção feita pela Dalmática no Panamá
Desafio BioEscola 360º premeia escolas mais sustentáveis

AGENDA CULTURAL
XV Medicina na Periferia
Campeonato Nacional Indoor Parahóquei
Noite Acústicas - Capitão Fausto
Plantar Lousada

SUPLEMENTO
CRÓNICAS DO MEU JARDIM: Risadas, formigas e uma safra de 
morangos (ou a história de um pica-pau sem queda para a percussão).

BOLETIM MUNICIPAL
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Lousada promove o X Festival Internacional de Camélias, nos dias 
23 e 24 deste mês, na Praça das Pocinhas.
No sábado, dia 23, a sessão de abertura está agendada para as 
15h00, a que se segue a abertura do Mercado e visita à Exposição 
de Camélias, com várias espécies representadas.
Durante a tarde vão ser entregues os prémios do Concurso das 
Camélias, seguido de um momento musical pelo Conservatório de 
Música do Vale do Sousa. O Grupo de Teatro Infantil Som Magia 
apresenta a peça “A Viagem de Camélia”.
O Chá de Camélias, a que se junta a prova de produtos de Lousa-
da, é uma das últimas atividades da tarde, com a degustação de 
compotas e bolachas. Vai ainda ser apresentado o novo espumante 
da Adega Cooperativa de Lousada, designado “Vinho da Senhora” 
frizante.
O Concerto de Camélias realiza-se pelas 21h30, no Auditório Mu-
nicipal, com a atuação do grupo Senza tendo como convidado es-
pecial de Rão Kyao.
No domingo, a manhã vai ser dedicada ao Passeio pelos Jardins de 
Camélias de Lousada, a partir das 9h00. 
A tarde vai ser animada com o Desfile de Moda Infantil cujo mote 
são as Camélias, com a colaboração do Comércio Tradicional.
A Exposição e o Mercado das Camélias podem ser visitados no sá-
bado, das 15h00 às 20h00, e no domingo entre as 10h00 e as 19h00.

Em paralelo com o Festival Internacional de Camélias realiza-se o Fim de Semana 
Gastronómico, com dois pratos em destaque. Assim, entre os dias 22 e 24, o Cozi-
do à Portuguesa e o Leite-creme Queimado vão estar em destaque na ementa dos 
restaurantes locais acompanhados pelos vinhos produzidos no concelho. 
Juntam-se a este projeto da Entidade de Turismo do Porto e Norte, à qual o Muni-
cípio de Lousada se tem associado ao longo dos anos, 16 restaurantes:  Visconde, 
Brazão, Quinta de Cedovezas, Casa de Sedoura, Estrada Real, Querida Perfeição 
– Quinta de Pontezinhas, Petisqueira Moura, Passion Flower, Foral Tapas & Wi-
nebar, Parabéns, O Pimenta, Recantos D’ harmonia, Galdouro, Meet You, Pronto 
Assar e Casa Ernesto.

COZIDO À PORTUGUESA E LEITE-CREME QUEIMADO
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VISITA GUIADA AOS JARDINS DE CAMÉLIAS 
Nesta edição do Festival Internacional de Camélias a proposta para a visita de domingo de manhã é o Jardim do Senhor 
dos Aflitos, no centro da Vila, a Casa do Cáscere, em Nespereira, a Casa de Vila Verde, em Caíde de Rei, e a Casa de Vilar, 
em Vilar do Torno e Alentém. 
Quem pretender participar no Passeio pelos Jardins de Camélias deve efetuar inscrição prévia através do e-mail 
turismo@cm-lousada.pt. No dia vai ser disponibilizado um autocarro gratuito para os participantes.

JARDIM DO SENHOR DOS AFLITOS
A Capela do Senhor dos Aflitos é um dos pon-
tos centrais da Vila de Lousada, ladeada por um 
jardim emblemático e de grande beleza, onde 
as camélias são uma presença forte. A Rua das 
Camélias, no interior do Jardim, tem dois pe-
quenos arruamentos contornados de camélias 
portuguesas, como a Arcozelo e D. Pedro V e a 
Pomponia Alba Monstruosa, bem como, camé-
lias japónicas como a Alba Plena.

CASA DO CÁSCERE
A Casa do Cáscere, na freguesia de 
Nespereira, revela muros, portais, 
jardins e outras memórias materiais 
de uma história familiar muito anti-
ga. A casa insere-se numa tipologia 
muito característica da região, que se 
pode denominar de casa rural melho-
rada. Os jardins assumem um lugar 
de destaque, onde predominam os 
buxos e os antiquíssimos exemplares 
de japoneiras, consagrando a ideia 
de lazer e recreio no seio de famílias 
abastadas. Foi proprietário e mora-
dor nesta casa o primeiro e único vis-
conde de Lousada, Luís Pinto Coelho 
Soares de Moura.
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CASA DE VILA VERDE
A Casa de Vila Verde foi iniciada no século XVI e 
melhorada com nova parte residencial no sécu-
lo XVIII. Da mesma época desta ampliação é a 
capela mandada colocar por Bernardo de Mes-
quita Pinto de Sousa Magalhães Coelho. 
Os jardins e a envolvência paisagística são um 
dos motivos para uma visita mais demorada. 
Nesta casa, para além de outras importantes 
personalidades do concelho e do país, nasceu 
o Dr. António Pinto de Mesquita Carvalho Ma-
galhães, em 1860. Foi advogado e jurisconsulto, 
Vereador da Câmara do Porto (1890-1892) e Go-
vernador Civil do Porto (1906 -1907). 
A Casa de Vila Verde é Imóvel de Interesse Pú-
blico pelo decreto95/78.

CASA DE VILAR
A Casa de Vilar é um edifício globalmente dos 
finais do século XIX, princípio do século XX. A sua 
construção deveu-se à iniciativa do coronel Júlio 
Feijó, senhor da casa pelo seu casamento com D. 
Camila de Castro Caldas e presidente da Câma-
ra Municipal de Lousada durante a I República. 
A imponente casa, de pendor neoclássico, veio 
substituir o antigo solar, de raiz tardo-medieval, 
que se situava um pouco mais a nascente.
Aqui viveu, igualmente, Rui Maria de Castro 
Feijó, figura de destaque nos movimentos opo-
sicionistas ao Estado Novo. Presidiu à Câmara 
Municipal de Lousada entre 1974 e 1975 e foi 
deputado à Assembleia Constituinte. A partir 
de dezembro de 1976, Rui Feijó desempenhou 
funções de Delegado da Secretaria de Estado da 
Cultura no Porto. Em 1986 foi condecorado, pelo 
Presidente da República Dr. Mário Soares, com 
a Ordem da Liberdade e, em 2001, foi agraciado 
pela Câmara Municipal de Lousada com a Me-
dalha de Ouro de Mérito Municipal.
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Lousada é parceiro do projeto, financiado pelo Erasmus+, 
“Recruit Potential” que tem como principal objetivo imple-
mentar técnicas de recrutamento mais inclusivas. As insti-
tuições parceiras, de diferentes países como Suécia, Letónia, 
Holanda, Reino Unido e Portugal (Município de Lousada) 
estão a desenvolver um curso online que vai passar a estar 
disponível no website do projeto “recruitpotential.eu”. O tra-
balho está ser desenvolvido no concelho tendo em vista o 
aumento da empregabilidade da população, em particular 
jovens e desempregados de longa duração.

PROJETO DE RECRUTAMENTO E EMPREGO

No dia 21 de janeiro foi assinado o Protocolo “Movimento 
Sénior”, que resulta da candidatura da Associação de Soli-
dariedade Social de Nespereira (ASSN), no âmbito do Pro-
grama de Parcerias para o Impacto, integrado na iniciativa 
da Portugal Inovação Social.
O projeto “Movimento Sénior” foi reconhecido como uma 
Iniciativa de Empreendedorismo e Inovação Social que lhe 
conferiu um cofinanciamento até 2021.
De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Ma-
chado, “o objetivo inicial existente, aquando da criação dos 
Movimentos Seniores, passava pela necessidade de propiciar 
uma ocupação em parte do dia aliada à necessidade de pro-
moção do convívio". De acordo com o autarca "aumentar a 
qualidade de vida dos menos jovens continua a ser uma das 
nossas prioridades e este protocolo vai permitir melhorar e 
reforçar os serviços prestados”. 
O projeto “Movimento Sénior” tem na sua base a promoção 
do envelhecimento ativo, desenvolvida a nível municipal, 
dirigida a pessoas com mais de 55 anos. 
Para o Presidente da ASSN, Dr. Pedro Magalhães, “este pro-
jeto consegue fazer algo extraordinário, um verdadeiro mila-
gre na multiplicação da boa vontade, conjugando esforços de 
múltiplos agentes com destaque para a Autarquia, IPSS, Jun-
tas de Freguesia, técnicos, voluntários e tecido económico”.

PROTOCOLO “MOVIMENTO SÉNIOR”
Os Movimentos Seniores do concelho são dinamizados por 
voluntários, recrutados, por norma, pelo Banco de Volun-
tariado de Lousada, onde as parcerias com várias entidades 
são extremamente relevantes.
Os movimentos têm como atividades externas a participa-
ção na Liga Boccia, S. João Social, Miss&Mister Sénior, Bai-
le de Carnaval, Magusto Sénior, Janeiras Seniores, Passeio 
Anual, Feira Social, entre outros. Nos dias de funcionamen-
to, os menos jovens participam nos treinos de Boccia, ativi-
dade física, jogos lúdicos, entre outros.
Atualmente existem 11 movimentos em funcionamento 
nas freguesias de Boim, Caíde-de-Rei Cristelos, Lustosa, 
Macieira, Meinedo, Nespereira, Nogueira, Pias, Silvares, 
Sousela e Vilar do Torno. Prevê-se ainda a abertura de mais 
três, Aveleda Lodares e S. Miguel.
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Desde o dia 15 de fevereiro, o Município dedica este novo 
ano à Educação. 
A conferência com Magda Gomes Dias, fundadora da Escola 
da Parentalidade e Educação Positivas e do blogue “Mum’s the 
boss”, marcou o arranque do Ano Municipal da Educação.
Em articulação com a comunidade educativa, o Município 
de Lousada promove o Plano Anual de Atividades Muni-
cipais para as Escolas (www.cm-lousada/pt/educacao), com 
um conjunto alargado e diversificado de atividades, bem 
como, o Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insu-
cesso Escolar, que visa aumentar o tempo de permanência 
na escola aumentando o sucesso educativo. 
Para este novo ano, a aposta na educação intensifica-se 
com a realização de um conjunto de obras de melhoramen-
to nas instalações escolares, em particular nos edifícios do 
pré-escolar e 1.º ciclo e ainda intervenção na Escola Básica 
de Lousada Centro
Por outro lado, vai ser disponibilizado mais equipamento 
de apoio para as escolas do 1.º ciclo, como instrumentos 
musicais, material para a experimentação das ciências e da 
educação física, entre outros.
As novas atividades a promover abrangem as diferentes 
faixas etárias e ciclos de aprendizagem e, está ainda previs-
ta, uma nova plataforma de comunicação, on-line, entre o 
Município e a comunidade educativa. 
A formação dos diferentes agentes educativo merece igual-
mente atenção com destaque para o incremento da forma-
ção parental através da realização de debates e fóruns que 
permitam aos encarregados de educação aprofundar as 
principais problemáticas e desafios que envolvam as crian-
ças e os jovens.
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Prevenção de Fogos Florestais
Limpeza de faixas de gestão combustível

Habitação Floresta

O Sistema de Defesa da Floresta Contra Incêndios prevê um 
conjunto de medidas e ações de prevenção e proteção das flo-
restas contra incêndios. Assim, os proprietários arrendatários, 
usufrutuários ou entidades que detenham terrenos que con-
finem com edificações, devem realizar voluntariamente os 
trabalhos de gestão de combustível, até dia 15 deste mês.
É necessário efetuar uma faixa de gestão de combustível 
com uma largura não inferior a 50 metros, medida a partir 
das paredes exteriores de edifícios inseridos em espaços ru-
rais (espaços florestais e agrícolas).
Outros procedimentos a cumprir definem que as copas das 
árvores têm que distar entre si, no mínimo, quatro metros 
e têm de ser desramadas até quatro metros acima do solo.
Quando as árvores têm altura inferior a oito metros é ne-
cessário desramar apenas a metade inferior e deve-se evi-
tar a projeção das copas sobre os telhados.

Por outro lado, as árvores e arbustos têm que estar a mais 
de cinco metros dos edifícios e deve-se evitar a acumulação 
de lenha ou substâncias inflamáveis na faixa de proteção 
de 50 metros.
Quem não cumprir com esta limpeza de terrenos volunta-
riamente pratica uma contraordenação cuja coima pode ir 
dos 280 euros até aos 10 mil euros, no caso de pessoa singu-
lar, e dos 1600 euros aos 120 mil euros, no caso de pessoas 
coletivas. Nestas situações o Município pode proceder à sua 
limpeza debitando os respetivos custos aos proprietários.
Quem desejar apresentar uma queixa relacionada com 
a limpeza de terrenos deve enviar por email para: geral@
cm-lousada.pt ou entregar na Frente de Atendimento 
do Município com identificação do local e respetiva 
planta. Para mais informações devem contatar a Câmara 
Municipal através do telefone 255 820 500.

LIMPEZA DE TERRENOS OBRIGATÓRIA
ATÉ DIA 15 DE MARÇO
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9Durante as Jornadas Mundiais da Juventude, no Panamá, 
no final de janeiro, o Papa Francisco fez a consagração do 
altar da Catedral Basílica de Santa Maria La Antigua, cujas 
obras de restauro e conservação foram realizadas pela em-
presa lousadense Dalmática. 
Para a Dr.ª Marlene Maia, diretora de comunicação da Dal-
mática, “ver a nossa obra inaugurada pelo Papa, numa ce-
rimónia observada desde os quatro cantos do mundo, trou-
xe-nos uma alegria gigantesca e uma vontade de continuar a 
trabalhar e a salvar património”. 
O restauro do retábulo mor da Catedral Santa Maria La An-
tigua, monumento classificado pela UNESCO, foi o primei-
ro trabalho atribuído que depois “passou para outras obras 
com a adjudicação de um retábulo lateral, um monumento 
funerário, duas pinturas sobre tela, duas pias de água benta 
e a enorme pintura mural que descobrimos. Isso fez com que 
tivéssemos não apenas que dobrar o tempo de permanência, 
como também, o número de profissionais no terreno”- acres-
centou Marlene Maia. 
Agora os planos passam pela aposta na internacionalização e 
já existem intervenções em vista na América Latina, nomea-
damente em países como Colômbia, Equador, Cuba e Perú. 

EMPRESA ASSINALA 12 ANOS DE ATIVIDADE 
A Dalmática – Conservação e Restauro completou 12 anos 
no dia 1 de fevereiro, tendo sido criada por Rui Barbosa, 
que é natural de Lousada. O proprietário da empresa fre-
quentou o seminário e licenciou-se em Teologia pela Uni-
versidade Católica Portuguesa (Porto) tendo, por isso, gran-
de ligação a esta área. 
A designação da empresa – Dalmática, é como se chama a 
veste do Diácono, o paramento litúrgico que este utiliza nas 
celebrações. Diácono é o grau de ordenação que antecede o 
Presbítero e significa “aquele que está para servir”.
Marlene Maia destaca que “a empresa está para servir a 
igreja e o património. Também tivemos muito cuidado na es-
colha do nosso logotipo: o peixe era o símbolo utilizado pelos 
primeiros cristãos, perseguidos, e as linhas do nosso peixe pa-
recem mesmo desenhadas num qualquer chão de terra bati-
da, tal como os primeiros peixes desenhados há dois mil anos”.

PAPA CONSAGRA INTERVENÇÃO FEITA
PELA DALMÁTICA NA CATEDRAL DO PANAMÁ
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TE LOUSADA GUARDA-RIOS JÁ ESTÁ NO TERRENO

A caracterização ambiental de todos os cursos de água do 
concelho já está concluída. O trabalho de campo realizado 
incluiu a verificação dos acessos, a análise dos problemas e 
o estado ecológico geral em mais de 35 quilómetros dos rios 
e ribeiros. Este trabalho permitiu definir mais de 140 troços 
de 250 metros que estão agora disponíveis para adoção.
A adoção destes troços de rio ou ribeira está aberta a qualquer 

3.ª EDIÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO EM
LIDERANÇA ASSOCIATIVA NGEUROPE
O projeto NGEurope, liderado pelo Município de 
Lousada, reúne especialistas de diferentes áreas - 
da proteção ambiental ao empreendedorismo so-
cial, incluindo tecnologia e governança - e foca-se 
essencialmente na capacitação de pessoas que se-
jam ou desejem ser líderes associativos em causas 
ambientais e/ou sociais.
O projeto já desenvolveu diversos recursos forma-
tivos e duas edições do curso presencial em Lide-
rança Associativa. A 3.ª edição do curso decorre em 
Valladolid, Espanha, de 29 de março a 2 de abril.
Mais informações em www.ngeurope.net

cidadão interessado em colaborar individualmente ou 
em grupo. Todos os voluntários guarda-rios receberão 
formação específica e um kit Guarda-RIOS que lhes permite 
fazer a monitorização regular do troço adotado e contribuir 
para a proteção dos nossos ecossistemas aquáticos.
Saiba como pode participar e ser um guarda-RIOS em 
www.cm-lousada.pt/pt/lousadaguardarios
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MAIS SUSTENTÁVEIS

O Desafio BioEscola 360° é uma iniciativa do 
Município que pretende promover as boas práticas 

ambientais e a cidadania consciente, através de 
uma participação mais ativa das escolas do concelho 

na promoção da responsabilidade e consciência 
ambientais e sustentabilidade.

Este ano letivo, a iniciativa decorre em versão piloto e 
dirige-se a todos os estabelecimentos do 1º ciclo de ensino 
básico, que aderiram voluntariamente e na totalidade.
Ao longo do ano letivo, as escolas são convidadas a fazer 
esforços de poupança de água, luz e gás e a aumentar as 
taxas de recolha seletiva dos resíduos. As poupanças 
conseguidas, face à média dos anos anteriores, vão ser 
entregues às escolas no final do ano letivo, em dinheiro. 
Também os aumentos dos resíduos recicláveis recolhidos, 
face aos anos anteriores, são contabilizados e a escola 
ganhará o valor monetário equivalente.
Adicionalmente, as escolas aderentes estão sujeitas a um 
sistema de pontuação que contabiliza não só as poupanças 
descritas e a separação de resíduos, mas também o número 
de ações ambientais e cívicas que promoverem, tais como 
plantações, instalação de abrigos para a fauna, formações, 
ações de voluntariado, entre outras. 
As três escolas com maior pontuação ganham um prémio 
monetário adicional de 2000€, 1500€ e 1000€.
Esta iniciativa ambiental e educativa é inédita em todo o país. 
As normas e demais informações estão disponíveis em 
www.cm-lousada.pt/pt/bioescola
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A tradição mantêm-se e foram vários os 
grupos de Cantadores de Janeiras que 
formularam votos de um bom ano.
Desde os mais novos, crianças das cre-
ches e das escolas, até aos menos jovens 
muitos foram os que marcaram presença.
No dia 22 de janeiro, o 2.º Encontro de 
Cantadores de Janeiras Seniores con-
tou com a presença de 11 grupos. 
No dia 25 cerca de – grupos locais parti-
ciparam em mais um encontro.


